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A volta da esperança 
A obscuridade que vinha proporcio-

nando à vida de todos os brasileiros as 
dúvidas e incertezas relativas aos cami-
nhos de cada cidadão em busca de suas 
realizações pessoais nas tangências da 
prosperidade, começa a diluir-se. Há 
evidentes sinais de que no fim do túnel 
as sombras começam a ser dissolvidas 
pela presença da luz. Alguns pontos de 
fuga se definem, desenhando indicado-
res de uma passagem para a grande 
libertação do jugo implacável da impos-
tura inflacionária que há décadas vem 
colocando de joelhos a economia navio-' 
nal em submissão humilhante, envol-
vendo a todos os segmentos sociais numa 
perniciosa escravidão. O Brasil começa a 
distinguir o norte verdadeiro do rumo a 
seguir em direção ao seu grande destino 
de nação privilegiada. 

Dos indicadores econômicos emer-
gem valores de há muito foragidos dos 
registros estatísticos. Os índices inflaci-
onários entram em calmaria, deixando a 
turbulência de sua incontrolável tendên-, 
cia exponencial para se situarem na des-
contração da horizontalidade, numa sin-
tomática demonstração de que estão 
perdendo embalo. Já por mais de dois 
meses os percentuais se acomodam, en-
corajando um vaticínio otomista de que á 
curva ascensional deverá entrar em de-
clínio, mantidas as ordenadas e abscissas 
de seus parâmetros numa mesma con-
centração numérica. 

Não se trata de uma trégua acidental. 
Toda uma colossal conjuntura de distor-
ções da economia brasileira vem empur-
rando para a frente e para cima, incorpo-
rando adicionais numa compulsão que já 
destruiu em sua voragem de expansão 
mais de 12 zeros dos domínios fiduciári-
os, aviltando o sistema monetário e im-
pondo o réquiem para quatro espécies 
de moeda. A inflação, num breve espaço 
de tempo, ganhou dimensões de multi-
milionária ao devastar valores de duodé-
cima potência decimal nas escritas de 
cifrões. 

Na esteira dessa procissão de indigên-
cia, estão 145 milhões de brasileiros, 
distribuídos por uma estratificação social  

onde se situam as forças da produção, da 
transformação, do comércio e dos servi-
ços, numa relação entre o capital e o 
trabalho e onde os salários sofreram bru-
tal regressão em termos de poder aquisi-
tivo, sacrificando as classes trabalhado-
ras de forma insólita e acabrunhante. 

Esse alto na ordem unida da economia 
decorre de uma tomada de decisão que 
exige sacrifícios, é certo. Em compensa-
ção, nos seus desdobramentos imediatos 
ela acena com uma larga comepénsação. 
O. Brasil pode voltar às boas graças do 
desenvolvimento auto-sustentado e com 
retornos assegurados para toda a socie-
dade. A privação de hoje será a fartura 
de amanhã. A recessão de agora terá 
uma simetria de bem-estar para todas as 
categorias econômicas. 

Depois do êxito alcançado junto ao 
Fundo Monetário Internacional, o minis-
tro: Marcílio Marques Moreira encontra-
se na Europa, em entendimentos preli-
minares junto aos integrartes do Clube 
de Páris, desenvolvendo as gestões inici-
ais para fechar o ciclo dos ajustes dos 
empréstimos junto aos bancos oficiais, 
no segmento mais desgastado do endivi-
damento externo. Também nessa etapa 
dos entendimentos o Brasil está sendo 
considerado como seriedade, numa clara 
demonstração de que as portas da co-
munidade financeira internacional 
abrir-se-ão para o reingresso que trará de 
volta a credibilidade perdida, ao longo 
de sucessivos malogros na sustentação 
de propósitos que nunca foram devida-
mente honrados. 

Resta a todos os brasileiros a resigna-
ção para bs sacrifícios que serão impos-
tos à Nação a fim de superar os obstácu-
los que separam os brasileiros de novos 
tempos em cuja vivência se escancararão 
para todos as oportunidades de competir 
e conquistar uma vida Melhor, na qual o 
esforço de prosperar terá a recompensa 
de ganhos reais, distribuídos por salários 
justos que guardem equivalência com a 
força do trabalho para gerá-los. 

A noite da adversidade está chegando 
ao fim. Há clarões anunciando o ama-
nhecer para os tempos de bonança. 


